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Resumo 

Objetivo:  Analisar, com base na literatura científica, as contribuições históricas realizadas pela 

Odontologia Legal. Método:  Foi realizada uma revisão narrativa nas bases de dados Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e GOOGLE ACADÊMICO no 

período de março à maio de 2022, com artigos em português e inglês, filtrando a pesquisa entre 

os anos de 2010 a 2022. Como descritores foram utilizados: “Odontologia Legal”, 

“Contribuições”, “Forensic Dentistry” e “Contributions” combinados pelo operador booleano 
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“AND”, resultando em 391 artigos. Resultados e Discussões: A identificação humana realizada 

pela Odontologia Legal consiste na comparação de dados ante-mortem e post-mortem. As 

informações ante-mortem são obtidas através dos familiares e profissionais responsáveis pelos 

cuidados da suposta vítima em vida. Esses dados são oriundos de materiais produzidos durante 

os tratamentos odontológicos. Já as informações post-mortem são aquelas fornecidas pelos 

exames necroscópicos. A aplicação da identificação odontolegal tem sido determinante em 

inúmeras situações com vítimas não identificadas pelos outros métodos primários. Alguns 

exemplos são o caso de Ted Bundy, no qual a mordedura foi a única prova biológica para sua 

condenação; e o naufrágio do Titanic, no qual diversos corpos foram identificados pela arcada 

dentária. Conclusão: O elo entre a Biologia e o Direito permite a restituição de danos e a 

condenação do transgressor. Essa conexão pode ser desempenhada pela Odontologia Legal e 

tem se mostrado na solução de diversos casos. Dada a importância da identificação pelas 

características dentárias, torna-se imprescindível a conscientização do dentista a respeito do 

correto preenchimento e manutenção do prontuário odontológico. 
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1 INTRODUÇÃO 

O termo Odontologia Legal foi criado em 1924 por Luiz Lustosa Silva, que publicou a 

primeira obra na qual as atuações desse ramo da odontologia foram estabelecidas. Porém, os 

feitos da Odontologia Legal aconteceram antes mesmo da criação do termo que a definiu. Essa 

é a disciplina que aplica os conhecimentos das diversas especialidades odontológicas, como a 

dentística e a ortodontia, com vistas a fornecer esclarecimentos técnicos à Justiça. Seus campos 

de atuação envolvem os âmbitos civil, administrativo, trabalhista e criminal (VANRELL, 

2009). 

De acordo com a seção IV, artigo 54, da resolução 185 do Conselho Federal de 

Odontologia, é “a especialidade que tem como objetivo a pesquisa de fenômenos psíquicos, 

físicos, químicos e biológicos que podem atingir ou ter atingido o homem, vivo, morto ou 

ossada, e mesmo fragmentos ou vestígios, resultando lesões parciais ou totais reversíveis ou 

irreversíveis”. Ainda segundo o parágrafo único, “a atuação da Odontologia Legal restringe-se 

a análise, perícia e avaliação de eventos relacionados com a área de competência do cirurgião-

dentista podendo, se as circunstâncias o exigirem, estender-se a outras áreas, se disso depender 

a busca da verdade, no estrito interesse da justiça e da administração” (Conselho Federal de 

Odontologia, 185/93) 

A Interpol, conforme o DVI Guide, classifica os métodos de identificação humana como 

primários e secundários (SOUZA JÚNIOR, 2012). A Odontologia Legal, junto à Papiloscopia 

Forense e ao DNA são consideradas técnicas primárias, ou seja, são suficientes para serem 
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utilizadas como metodologias únicas para a determinação da identidade (CORREIA et al., 

2019).  

A Odontologia Legal tem sido primordial para a resolução de casos não solucionados 

pela Papiloscopia ou pelo DNA. Um dos primeiros cenários nos quais sua aplicação foi 

fundamental consistiu no incêndio no Bazar de Caridade de Paris (“Bazar de la Charité”), em 

1897, que resultou na morte e carbonização de uma centena de pessoas. Dessas, a identificação 

de cerca de 90% somente foi possível a partir da análise dos elementos dentais. Desde então, 

diversos outros fatos históricos contaram com a participação da identificação realizada pelos 

odontolegistas (SILVA et al., 2017). 

Por isso, o objetivo deste trabalho é analisar com base na literatura científica, as 

contribuições históricas realizadas pela Odontologia Legal. 

 

2 MÉTODO 

Foi realizada uma revisão bibliográfica entre os meses de março e abril do ano de 2022, 

utilizando as bases de dados LILACS e GOOGLE ACADÊMICO, com artigos na língua 

portuguesa e inglesa, filtrando a pesquisa entre os anos de 2010 a 2022. Foram utilizados os 

seguintes descritores: “Odontologia Legal”, “Contribuições”, “Forensic Dentistry”, 

“Contributions” combinados pelo operador booleano “AND”. A busca resultou em 391 artigos, 

mas após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 36 artigos foram selecionados. 

Para inclusão neste estudo, o artigo deveria ter sido publicado a partir do dia 01 de 

janeiro de 2010 até o dia 15 de abril de 2022 e se encontrar nos idiomas filtrados para a busca. 

Excluiu-se aqueles que não tinham relação com o tema proposto, produções acadêmicas 

duplicadas, editoriais, cartas ao editor, artigos de opinião, ebooks, citações e publicações em 

anais, além disso, artigos que não se enquadram na competência de atuação do Odontolegista 

foram retiradas da amostra. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Provavelmente o evento mais importante para a Odontologia Legal, o incêndio do Bazar 

da Caridade aconteceu na Ópera Cômica de Paris, em 4 de maio de 1897. O evento resultou na 

morte de cerca de 120 pessoas, dentre as quais algumas ficaram sem identificação (SILVA, 

2017).  

Albert Háns, o cônsul do Paraguai na França, sugeriu que os Cirurgiões-dentistas das 

vítimas fossem contatados para que realizassem a comparação dos dentes dos corpos com os 

tratamentos dentários realizados e documentados por eles (AUGUSTINHO, 2019). Dessa 
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forma, como resultado do trabalho dos três profissionais que participaram desse processo 

comparativo, 90% dos corpos foram identificados. O trabalho espetacular realizado por esses 

dentistas foi posteriormente descrito por Oscar Amoedo, que se tornou o primeiro autor da 

primeira obra sobre a Odontologia Legal (RIAUD, 2015). 

Em 1909, o Consulado Alemão no Chile foi alvo de um incêndio criminoso. Um corpo 

foi encontrado e achava-se ser Willy Guillermo Becker, secretário do consulado, pois o cadáver 

apresentava suas roupas e pertences (RAMALHO, 2021).  

No entanto, após a convocação do Cirurgião-dentista Germán Valenzuela e a 

comparação dos registros das características dentárias de Becker com o que fora encontrado no 

corpo, notou-se que não havia similaridades e que, portanto, aquele não poderia ser Willy. Com 

o avançar das investigações, descobriu-se que na verdade o corpo era de Ezequiel Tapia, 

porteiro do consulado, morto por Willy Becker para tentar simular sua própria morte e esconder 

as fraudes que havia cometido (SILVA et al., 2017).  

Outro momento notável da contribuição da Odontologia Legal para a história aconteceu 

em 15 de abril de 1912 com o naufrágio do transatlântico Titanic, o qual, em sua viagem 

inaugural colidiu contra um iceberg fazendo 1513 vítimas dentre os 2220 passageiros a bordo. 

Muitos corpos foram identificados graças a comparação das arcadas dentárias (COSTA et al., 

2019). 

Em 1998, foi iniciado o projeto Titanic Ancient. Coordenado pelo Dr. Ryan Parr e Alan 

Ruffman tinha como objetivo a identificação de três corpos não identificados no naufrágio. 

Após a autorização de exumação dos corpos, apenas um pode ser examinado, pois foram 

achados dois dentes e um fragmento de osso. Os doutores encontraram os familiares de seis 

crianças que morreram no navio e comparam com a amostra de DNA mitocondrial do dente 84 

e obtiveram o resultado compatível com dois jovens, Sidney Leslie Goodwin de 19 meses e 

Eino Viljam Panula de 13 meses. Analisando o grau de desenvolvimento e maturação do dente 

foi concluído que o corpo era de Eino (JUST, 2011).  

Em desastres aéreos, onde comumente os restos mortais encontram-se em estágios 

dificultosos de identificação (carbonizados ou dilacerados, por exemplo), a Antropologia 

Forense é forte aliada.  Em 29 de setembro de 2006, quando o Boeing da Gol (voo 1907 de 

Manaus até o Rio de Janeiro) chocou-se com o jato Legacy, 154 pessoas vieram a óbito (G1, 

2021), destas, pouco mais de 10% foram identificadas por meio dos registros odontológicos 

(LEITE et al., 2011). 

 Em 2009, o voo 447 da Air France caiu em águas pertencentes ao Oceano Atlântico e 

levou à morte de 228 pessoas. Devido às condições desse desastre em massa, a identificação 
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dos corpos foi bastante complicada e muitas pessoas foram identificadas exclusivamente 

através da Odontologia Legal (SOUZA JÚNIOR, 2012).  

A aplicação dos métodos odontolegais nos desastres oriundos da ação humana com 

grandes perdas naturais, também é de significativa relevância. Duas grandes tragédias ocorridas 

no Brasil que contaram com a participação dos odontolegistas, foram os casos de Brumadinho 

e Mariana. Em 25 de janeiro de 2019, a barragem de Brumadinho rompeu e levou ao óbito mais 

de 250 pessoas. Devido ao estado de alguns corpos, a Odontologia Legal foi o método utilizado 

para proceder a identificação de muitos desses (AUGUSTINHO, 2019).  

Já o desastre ocorrido em Mariana, em 05 de novembro de 2015, devido às mesmas 

circunstâncias de Brumadinho, a Odontologia Legal foi utilizada para identificação de corpos 

(DA ROCHA, 2020). Ao citar e corroborar os dados em relação a essas tragédias é possível 

observar a eficiência da Odontologia Legal para identificar os corpos, seja de forma isolada 

(afinal, trata-se de um método primário para identificação humana) ou pela intercessão com o 

DNA e/ou a Papiloscopia.   

Nascido como Theodore Robert Cowell e mais tarde batizado de Theodore Robert 

Bundy, Ted Bundy foi um dos serial killers e misóginos mais comentados na mídia durante o 

século XX. Ted foi responsável por mais de 30 crimes confessos (LEANDRO, 2019).   

Dos crimes cometidos, o ocorrido na república feminina de Chi Omega trouxe à tona 

uma das provas mais importantes para sua condenação.  Após assassinar a estudante Lisa Levy, 

o serial killer mordeu de forma violenta um dos seus mamilos, quase extraindo-o, porém a 

marca da sua mordedura ficou na nádega da vítima (EMPIS, 2013). Posteriormente, 

procederam-se exames comparativos entre a dentição do suspeito e a marca no corpo da vítima 

e se confirmou que a mordedura pertencia ao Ted. A mordedura proferida por Bundy foi uma 

das únicas provas biológicas utilizadas para condenar o criminoso à pena de morte (LEANDRO, 

2019).  

Também pode-se citar o caso do Maníaco do Parque, que agiu em São Paulo durante os 

anos de 1997 e 1998 (CARNEIRO et al., 2021). A Odontologia Forense foi uma forte aliada e 

foi aplicada em circunstâncias parecidas com as proferidas por Bundy, a mordedura encontrada 

em uma das vítimas serviu de prova para acusá-lo dos crimes cometidos. Muitos maníacos 

sexuais possuem características como a de Bundy, hábitos de morder a vítima (NADAL, 2015). 

Nesses casos, a Odontologia Legal é bastante significativa pois as marcas deixadas pelas 

mordidas possuem características singulares de cada indivíduo. Além disso, existem casos 

como o de Joseph Warren que, com um tiro, teve seu rosto completamente desfigurado, 
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conseguindo apenas ser identificado através de documentos odontológicos que seu Cirurgião-

dentista tinha em mãos (MALONEY et al, 2014).    

Os métodos odontolegais para identificação constituem algumas das melhores e mais 

eficientes maneiras de se chegar a uma identidade. Isso se deve a vantagens como a grande 

resistência dos dentes e dos materiais dentários, a singularidade e individualidade das 

características dentárias, o baixo custo, a facilidade de execução das metodologias e a rapidez 

na aplicação. Contudo, para que as técnicas sejam empregadas faz-se necessária a presença de 

registros que possibilitem a comparação das informações.   

Os prontuários odontológicos são documentos de grande importância para a análise e a 

comparação de dados realizados no processo de identificação, pois possuem informações de 

extrema relevância acerca das características dentárias da suposta vítima. Tratamentos 

endodônticos, restaurações, a presença de patologias orais, de movimentação ortodôntica e do 

próprio aparelho ortodôntico, pontes, além das características dos dentes, como tamanho, 

posição na arcada, curvatura das raízes, anomalias, são todas particularidades que 

individualizam o indivíduo e são utilizadas como pontos para a determinação de uma identidade 

(SHAMIM, 2018).  

Por isso, é imprescindível que todos os profissionais façam o correto registro e 

armazenamento do prontuário odontológico, a fim de que o trabalho do odontolegista seja feito 

de forma correta e ágil. 

 

4 CONCLUSÃO 

Em face de suas numerosas e importantes vantagens, a Odontologia Legal tem 

desempenhado um papel significativo em muitos casos que necessitam da identificação de 

corpos ao longo da história. Com a utilização de técnicas simples, rápidas, acessíveis e de 

reduzidos custos, as metodologias odonto legais de identificação têm sido, desde o início de 

suas aplicações, os pontos chave para a resolução dos mais diversos eventos.     

No entanto, cabe ressaltar que de nada adiantaria a execução dessas técnicas se não 

houvesse uma documentação atualizada para tal análise. Dessa forma, é imprescindível a 

conscientização do cirurgião-dentista em relação à manutenção de um prontuário completo e 

atualizado. 
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